
  
    APRESENTAÇÃO


    O propósito do livro


    Alfredo Pena-Vega


    Antes de abordar a apresentação desta obra, convém sublinhar um elemento de contexto particularmente significativo. Este livro apresenta-se, antes de tudo, como um espaço de diálogo entre jovens e cientistas, um intercâmbio de pontos de vista sobre os grandes desafios relacionados com a crise climática. Esses diálogos apoiam-se numa base comum: o consenso científico estabelecido quanto ao aquecimento global de origem antropogênica, objeto de interesse sustentado há várias décadas. Num contexto marcado pelo ressurgimento de um certo obscurantismo, parece essencial reafirmar o papel estruturante da ciência na compreensão das transformações contemporâneas das nossas sociedades.


    Outro aspecto essencial a destacar diz respeito à voz dos jovens nesse diálogo. Essa presença explica-se por várias razões. Por um lado, nessa “nova era climática”, as gerações atuais e futuras é que serão diretamente confrontadas com a gestão de situações extremas e com a governança dos riscos globais. Assim, é imperativo que os jovens se preparem para esses desafios, e essa preparação passa, antes de tudo, pela aquisição e apropriação dos conhecimentos. Quando dispõem de um espaço de expressão e criatividade, os jovens são capazes de contribuir ativamente para uma cocriação de saberes, condição essencial para uma transformação social esclarecida.


    Por outro lado, nessa nova era climática em constante mutação, num mundo que também se transforma rapidamente, todos os indicadores alertam para a urgência de agir. Diante do aquecimento global, uma mobilização coletiva é indispensável, em particular a das jovens gerações. É sob essa perspectiva que nos apoiamos na experiência GYCP (Global Youth Climate Pact), uma iniciativa que permite a milhares de jovens, de mais de trinta países, tornarem-se atores engajados da transição ecológica. É precisamente a esses jovens, portadores de um futuro em construção, que esta obra é dedicada.


    Trata-se, agora, de apresentar os fios condutores que estruturam este diálogo. Os que propomos participam de uma verdadeira tecelagem da complexidade da mutação climática. Para isso, são considerados três níveis de abordagem.


    O primeiro nível diz respeito aos fundamentos da questão cli­mática. Trata-se de questionar a natureza desta emergência: como a crise climática pode ser apreendida num mundo ao mesmo tempo real, incerto e complexo? Que significado lhe atribuímos coletivamente? Aqui é essencial sublinhar a importância da metacognição, ou seja, do conhecimento climático. Em outras palavras, convém examinar as condições, as possibilidades e os limites da nossa compreensão, evitando reduzir essa complexidade a uma visão unidimensional.


    Em vez de adotar uma leitura fragmentada – em que os saberes seriam compartimentados entre ciências do clima, ciências biológicas, ciências da vida e ciências humanas –, trata-se de encarar as mutações climáticas através de uma pluralidade de modos ou níveis de interpretação, permitindo uma abordagem verdadeiramente transversal da crise ecológica contemporânea.


    O segundo nível do fio condutor diz respeito à reflexão e ao engajamento dos jovens. Duas experiências complementares se entrelaçam aqui.


    A primeira poderia ser qualificada de aprendizagem socioambiental do clima. Ela baseia-se essencialmente na ação coletiva dos jovens, entendida como uma abordagem conduzida por um grupo numa perspectiva de experimentação e coprodução de conhecimentos. Trata-se, para esses jovens, de se preparar para as consequências do aquecimento global em seu próprio contexto, mobilizando uma compreen­são das dinâmicas em jogo. Isso implica apropriar-se tanto do sentido da desordem climática, dos princípios gerais que estruturam o fenômeno, quanto dos múltiplos fatores, causalidades e interações que o constituem.


    A segunda experiência diz respeito a um processo de restituição reflexiva: ela mostra os testemunhos de jovens que partici­param, em algum momento de sua formação, de iniciativas de engajamento climático. Esse fio, de forma simbólica, conecta muitos jovens, hoje adultos, que encontram nessa experiência uma forma de reconhecimento social e pessoal. Esse retorno de experiência permite, assim, medir o impacto dessas ações nas trajetórias individuais e coletivas.


    Por fim, o terceiro nível foca as propostas formuladas para a COP30 (Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas de 2025), que será realizada em Belém. Essas propostas traduzem, de maneira geral, as preocupações relacionadas à realidade brasileira, ao mesmo tempo que destacam temas mais específicos, aos quais os jovens são particularmente sensíveis. Abrangem tanto as ques­tões ambientais quanto a dimensão emocional que essas questões suscitam nas novas gerações.


    De forma breve, o livro está dividido em quatro partes. A primeira é dedicada a apresentar, de forma simples, o problema da mudança climática e suas consequências, os eventos climáticos críticos. A segunda reúne reflexões sobre os jovens e suas experiências no quadro do GYCP. A terceira dá voz aos jovens para que falem de seus sentimentos e suas experiências nas atividades educativas do GYCP. Por fim, a quarta e última parte se debruça sobre propostas para enfrentar as mudanças climáticas na COP30 em Belém. Uma introdução e uma conclusão completam o quadro. Um artigo em apêndice de Henrique Dau aborda um tema candente no Brasil, que é a ocupação e o uso do solo com o auxílio da tecnologia para que tenhamos alimentos sem destruir a natureza.
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    APÊNDICE


    Investimento em produtividade na agropecuária pode consolidar o Brasil como potência econômica verde?


    Henrique Dau


    O Brasil ocupa uma posição de destaque global no debate sobre as mudanças climáticas e as emissões de gases de efeito estufa (GEEs) – ele se posiciona como 6° maior emissor mundial). No entanto, a natureza do desafio brasileiro difere significativamente da de muitos países desenvolvidos. Enquanto a discussão global frequentemente se concentra nas emissões do setor energético, impulsionadas principalmente por combustíveis fósseis, a matriz energética brasileira é consideravelmente mais limpa em comparação com a média mundial. Isso sugere que importar cegamente as agendas de outros países para fóruns internacionais, como as COPs (Conferências das Partes), pode significar o desperdício de uma grande oportunidade para endereçar os desafios tipicamente brasileiros no tema. No epicentro desses desafios está o setor agropecuário.


    A agropecuária é protagonista nas emissões globais de metano. Esse gás é liberado, em grande parte, devido à fermentação entérica dos ruminantes e à decomposição de resíduos orgânicos. A pecuária é um dos pilares da economia brasileira, e o país é o maior exportador mundial de carne bovina, o que coloca o setor no centro das discussões internacionais sobre metano e o torna uma prioridade nacional. O metano (CH4) é um gás de efeito estufa (GEE) com um impacto significativo no aquecimento global, sendo consideravelmente mais potente que o dióxido de carbono (CO2). Em um horizonte de 100 anos, o metano tem um potencial de aquecimento global (GWP, na sigla em inglês) de 28 a 36 vezes maior que o do CO2. Essa relação se intensifica em um período de 20 anos, em que o metano apresenta um potencial de 84 a 87 vezes superior ao do CO21. Apesar de sua menor persistência na atmosfera em comparação com o CO2, a alta capacidade de retenção de calor e a constante reposição de suas concentrações tornam a gestão do metano um elemento crucial nas estratégias de mitigação das mudanças climáticas.


    No contexto global, o Brasil se destaca como o quinto maior emissor de metano2. A agropecuária brasileira é a principal responsável por essas emissões, representando cerca de 72% do total de metano emitido no país. Dentro do setor agropecuário, a pecuária de corte, como mencionado no artigo, é a maior fonte de emissão de metano devido à fermentação entérica do gado. A contribuição do metano para o total de emissões de GEE do Brasil é de aproximadamente 25%, um valor superior à média global de cerca de 17%3. Em termos de emissões totais de gases de efeito estufa, o Brasil foi responsável por 2,2% das emissões globais em 2019. Embora as emissões per capita do Brasil (5 toneladas de CO2 equivalente em 2019) estivessem abaixo dos níveis da União Europeia e da média mundial, as emissões totais do país cresceram 19% entre 2005 e 2019. Esse aumento contrasta com a tendência global de redução de emissões em muitos países desenvolvidos.


    Além de ser uma fonte significativa de emissões de metano, a pecuária extensiva está intimamente ligada a outro problema ambiental crítico: o desmatamento. A baixa produtividade das pastagens em sistemas extensivos leva os pecuaristas a buscar aumentar a produção expandindo a área de pastagem, o que frequentemente ocorre por meio do desmatamento, muitas vezes ilegal. Portanto, enfrentar as emissões da pecuária e frear o desmatamento são desafios interligados que precisam ser abordados de forma conjunta no contexto brasileiro. O setor tem enfrentado pressões de diversos agentes para reduzir suas emissões e adotar práticas de manejo mais sustentáveis. Entre eles estão consumidores estrangeiros, países desenvolvidos, o próprio governo brasileiro, empresas e ONGs. No entanto, a adoção dessas práticas mais sustentáveis e eficientes tem sido lenta, principalmente entre os produtores de corte.


    A dificuldade em adotar essas práticas reside em uma série de barreiras, que incluem: os elevados custos dos investimentos necessários; o alto custo do crédito no Brasil; custos regulatórios e burocráticos, tanto para regularizar a situação ambiental, quanto para acessar linhas de crédito; assimetria de informação, que leva muitos produtores a subestimar os ganhos do manejo sustentável e desconhecer programas de auxílio; baixa qualificação técnica, que dificulta a implementação de práticas mais sofisticadas; e a percepção de baixo risco de fiscalização e de baixa severidade da punição para ilegalidades ambientais. Com­preender essa matriz de incentivos e dificuldades é fundamental para desenvolver soluções eficazes.


    Por sorte, o caminho para uma produção pecuária mais sustentável converge com as práticas que elevam a produtividade. Isso cria um duplo incentivo potencial para os investimentos necessários. Ao contrário do que muitos imaginam, o principal motor para a adoção de práticas sustentáveis não é o ganho proveniente da venda de créditos de carbono, que ainda apresenta muitas incertezas e barreiras financeiras para muitos produtores. O grande atrativo são os ganhos de produtividade associados à intensificação das pastagens, à melhoria da qualidade da alimentação do gado, a melhorias genéticas, ao encurta­mento do período de engorda, entre outros fatores. A produtividade do pasto depende da qualidade da forragem, que afeta a capacidade de suporte da terra (quantidade de cabeças de gado por hectare) e a qualidade nu­tricional da dieta, resultando em menor período de engorda e maior peso ao abate. A adoção de modelos mais eficientes de manejo de pastagem e a recuperação de pastagens degradadas são formas de elevar essa produtividade.


    Estudos empíricos demonstram ganhos expressivos. Por exemplo, no Acre, a implementação de melhores práticas de manejo pode reduzir o tempo médio de abate de 42 para 36 meses e triplicar a produtividade por hectare por ano. Modalidades de manejo mais sofisticadas, como a integração lavoura-pecuária (ILP), podem dobrar a capacidade de suporte do gado por hectare em comparação com modelos tradicionais. O retorno financeiro para investimentos em diferentes estratégias de manejo de pastagem é bastante expressivo. Estima-se que, para cada real investido, o retorno anual médio pode variar de R$ 1,30 (pastagem tradicional) a R$ 4,00 (pastagem empresarial)4. A integração lavoura-pecuária também demonstrou retornos financeiros anuais significativamente maiores que o manejo tradicional, considerando não apenas os ganhos da pecuária, mas também das culturas agrícolas.


    No entanto, esses ganhos, embora atrativos, exigem investimentos iniciais elevados. É aqui que entra o papel fundamental do crédito. Sem acesso a financiamento adequado, o alto custo de investimento se torna uma barreira de entrada que não apenas desincentiva a adoção do manejo sustentável, mas para muitos produtores o torna inviável. O mercado de crédito brasileiro, historicamente marcado por altas taxas de juros, apresenta deficiências que criam distorções. Embora existam linhas de crédito subsidiadas para práticas sustentáveis, como o programa ABC+, elas enfrentam problemas de acesso. As exigências de documentação e a elaboração de projetos técnicos, embora razoáveis como contrapartida, representam um custo indireto e uma barreira significativa para muitos pequenos produtores rurais. É precisamente para os pequenos produtores – frequentemente menos capitalizados e, portanto, mais propensos a recorrer ao desmatamento para expandir sua produção quando a intensificação é financeiramente inviável – que um modelo de crédito agrícola eficiente e acessível pode ser um divisor de águas.


    Um modelo de crédito bem desenhado tem o potencial de induzir esses produtores a realizar investimentos necessários em correção do solo e outras práticas que levam à intensificação das pastagens, além de adotar práticas de manejo mais eficientes, e, como consequência, melhorar significativamente sua eficiência produtiva e renda. Ao aumentar a produtividade e a renda por hectare, a necessidade e o incentivo para expandir a área de pastagem por meio do desmatamento diminuem. Assim, um mecanismo de crédito eficaz para os pequenos produtores atua diretamente na raiz de dois dos principais desafios ambientais do Brasil: as emissões da pecuária (pela intensificação sustentável) e o desmatamento (pela redução da pressão por novas áreas). O crédito subsidiado é útil, mas limitado: instrumentos de financiamento, como o Fiagro (Fundos de Investimento nas Cadeias Produtivas do Agronegócio), canalizam recursos do mercado de capitais ampliando a oferta total de crédito no setor, reduzindo o custo do financiamento. Outro método eficiente de acesso a crédito é por meio das cooperativas, que têm se mostrado muito eficientes em oferecer aos pequenos e médios produtores os benefícios dos ganhos de escala. É preciso aprimorar o acesso a esses mecanismos, reduzindo a dependência exclusiva das linhas de crédito subsidiadas e ampliando a diversidade de caminhos para a obtenção de financiamento barato.


    Paralelamente, é fundamental fortalecer a fiscalização e aumentar a severidade da punição para crimes ambientais. Isso desincentiva a ilegalidade e reforça que o caminho legal e sustentável da produtividade é o mais vantajoso. Ampliar programas de qualificação técnica e assistência rural é igualmente vital para capacitar os produtores a implementar práticas mais eficientes e superar a barreira da baixa qualificação e da assimetria de informação. Investimentos em pesquisa e desenvolvimento de tecnologias e metodologias adaptadas à realidade tropical também são essenciais.


    Nesta COP, o Brasil tem a oportunidade única de endereçar um dos seus principais entraves para a superação da dicotomia que contrapõe agronegócio e sustentabilidade. O epicentro é a pecuária extensiva e sua ligação com emissões e desmatamento. A solução passa fundamentalmente por permitir que os produtores, especialmente os menores, superem as barreiras ao investimento em sustentabilidade, cujo principal incentivo é a produtividade. Um modelo de crédito agrícola acessível e eficiente, combinado com fiscalização, qualificação técnica e pesquisa, pode ser o grande catalisador para transformar a pecuária brasileira, tornando-a mais produtiva, rentável e, intrinsecamente, mais sustentável, consolidando o Brasil como uma potência no combate às mudanças climáticas.


    


    
      
        	1. Sobre o gerenciamento de metano: UNECE, Importância do metano | US EPA.



        	2. Beauchemin, Karen; Leahy, Sinead. Enteric Methane Measurement, Global Methane Hub. Disponível em: https://www.globalmethanehub.org/wp-content/ uploads/2024/09/State-of-Science-Measurement.pdf. Acesso em: 20 ago. 2025.



        	3. Overview of Public Incentives for Methane Abatement Practices in Brazilian Agriculture, Climate Bonds Initiative, publicado em 5 de maio de 2025. Dis­po­nível em: https://www.climatebonds.net/data-insights/publications/overview- public-incentives-methane-abatement-practices-brazilian-agriculture. Acesso em: 20 ago. 2025.



        	4. SÁ, Claudenor Pinho de; ANDRADE, Carlos Mauricio Soares de; VALEN­TIM, Judson Ferreira. Análise econômica para a pecuária de corte em pastagens melhoradas no Acre. Rio Branco: Embrapa Acre, 2010. (Circular Técnica)


      

    
  


  
    REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS E TEMÁTICAS


    I AMAZONAS, POVOS INDÍGENAS


    ACUÑA, Cristóbal de. Sacerdote [1597-1675] (1994). Novo descobrimento do grande rio das Amazonas. Tradução de Helena Ferreira; revisão de Moacyr Werneck de Castro; revisão de José Tedin Pinto. Rio de Janeiro: Agir, 1994.


    ARAGÃO, Luiz E. O. C. The rainforest’s water pump. Nature, [S. l.], v. 489, p. 217-218, 2012. Disponível em: https://www.nature.com/articles/nature11485. Acesso em: 9 jun. 2025.


    CARVAJAL, Frei Gaspar de [1504-1584]. Relação do famosíssimo e muito poderoso rio chamado Marañón. Trad. Auxiliomar Silva Ugart. Manaus: Editora Valer, 2021.


    Comissão Econômica para a América Latina (CEPAL). Os povos indígenas na América Latina: avanços na última década e desafios pendentes para a garantia de seus direitos. Santiago de Chile: Publicación de las Naciones Unidas, 2014. Disponível em: https://repositorio.cepal.org/entities/publication/fd1b61e8-fdcf-45b6- aee9-0243f3fa11ac . Acesso em: 10 ago. 2025.


    DANIEL, João (1722-1776). Tesouro descoberto no máximo rio Ama­zo­nas. Rio de Janeiro: Contraponto, 2024.


    FLORES, Bernardo M.; MONTOYA, Encarni; SAKSCHEWSKI, Boris; NASCIMENTO, Nathália; STAAL, Arie; BETTS, Richard A.; HI­ROTA, Marina. Critical transitions in the Amazon forest system. Nature, [S. l.], v. 626, p. 555-564, 2024.


    FRANZINELLI, Elena. Características morfológicas da confluência dos rios Negro e Solimões (Amazonas, Brasil). Revista Brasileira de Geo­ciências, [S. l.], v. 41, n. 4, p. 587-596, 2011. Disponível em: https://www.scielo.br/j/rbgeo/a/DvfLtHBbWgQLPFxYhsvW98R/?format= html&lang=pt. Acesso em: 30 jul. 2025.


    GATTI, Luciana Vanni et al. Amazonia as a carbon source linked to defo­restation and climate change. Nature, [S. l.], v. 595, p. 388-393, 2021. Disponível em: https://www.nature.com/articles/s41586-021-03629-6. Acesso em: 30 jul. 2025. DOI: 10.1038/s41586-021-03629-6.


    Human Rights Watch Brasil (HRWB). Máfias do Ipê: como a violência e a impunidade impulsionam o desmatamento na Amazônia Brasi­leira. 2019. Disponível em: https://www.hrw.org/pt/report/ 2019/09/17/333519. Acesso em: 11 jun. 2025.


    IGREJA, Hailton Luiz Siqueira. A neotectônica e as mudanças hidrogeológicas do sistema fluvial Solimões-Amazonas: “Encontro das Águas de Manaus – EAM” – Amazonas, Brasil. Revista Geonorte, Edi­ção Especial, [S. l.], v.2, n. 4, p. 20-33, 2012.


    Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Sinopse Estatística da Educação Supe­rior 2022. Brasília: Inep, 2023. Disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/sinopses-estatisticas/ educacao-superior. Acesso em: 13 jun. 2025.


    INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). Cidades e Estados. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/cidades- e-estados.html. Acesso em: 19 maio 2025.


    Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (IPAM). Ra­diografia das áreas públicas não destinadas na Amazônia Legal. Bra­sília: Ipam, 2023. 


    INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL (ISA). Amazônia 2030: Bioeconomia. São Paulo: ISA, 2022. Disponível em: https://www.socioambiental. org/pt-br/noticias-socioambientais/amazonia-2030-bioeconomia- e-oportunidade-para-conservar-e-desenvolver-a-regiao. Acesso em: 13 jun. 2025.


    LIMA, Helena P. História das caretas: (a tradição Borda Incisa na Ama­zô­nia Central. 2008. Tese (Doutorado em Arqueologia) – Museu de Ar­queologia e Etnologia, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2008.


    LOVEJOY, Thomas; NOBRE, Carlos. Amazon Tipping Point. Science Advances, [S. l.], v. 5, n. 12, 2019.


    NEVES, Eduardo Góes; CASTRIOTA, Rodrigo. Urbanismos tropicais. Disponível em: https://www.academia.edu/119176539/Urbanismos_ Tropicais?auto=download&email_work_card=download-paper. Acesso em: 19 maio 2025.


    NOBRE, Carlos A. et al. Nova economia da Amazônia. São Paulo: WRI Brasil, 2023. Disponível em: www.wribrasil.org.br/nova-economia- da-amazonia. DOI: https://doi.org/10.46830/wrirpt.22.00034


    OLIVEIRA, B. F. A. et all. Deforestation and climate change are projected to increase heat stress risk in the Brazilian Amazon. Communi­cations Earth & Environment, v. 2, n. 1, p. 207, 2021.


    PENA-VEGA, Alfredo. Educação ambiental em tempos de crise ecológica e climática: o exemplo dos jovens Pigmeus e Rapanui. REMEA – Revista Eletrônica do Mestrado em Educação Am­bien­tal, [S. l.], v. 40, n. 3, p. 58-78, set./dez. 2023a. Disponível em: https://periodicos.furg.br/remea/article/view/15726. Acesso em: 19 ago. 2025.


    RED AMAZÓNICA DE INFORMACIÓN SOCIOAMBIENTAL GEOR­REFERENCIADA (RAISG). Amazonía bajo Presión, 2020. Dispo­nível em: https://www.raisg.org/es/publicacion/amazonia-bajo-presion- 2020/. Acesso em: 13 jun. 2025.


    SAMPAIO, Francisco Xavier Ribeiro. Diário da viagem que em visita e cor­reição das povoações da capitania de S. José do Rio Negro fez o ouvidor e intendente geral da mesma Francisco Xavier Ribeiro de Sam­paio, no ano de 1774 e 1775 [...]. Lisboa: Typografia da Aca­de­mia, 1825.


    SIMÕES, Mário Ferreira. Contribuição à arqueologia dos arredores do Baixo Rio Negro, Amazonas. Belém: Museu Paraense Emílio Goeldi, 1974. p. 165-188.


    STERNBERG, Hilgard O’Reilly. A Água e o homem na Várzea do Careiro. 2. ed. Belém: Museu Paraense Emílio Goeldi, 1988.


    TAMANAHA, Eduardo Kazuo; NEVES, Eduardo Góes. 800 anos de ocupação da Tradição Policroma da Amazônia: um panorama histórico no Baixo Rio Solimões. Anuário Antropológico, Brasília, UnB, v. 39, n. 2, p. 45-67, 2014.


    II CLIMA


    HAUNSCHILD, Robin; BORNMANN, Lutz; MARX, Werner. Climate change research in view of bibliometrics. PLOS ONE, [S. l.], v. 11, n. 7, e0160393, 2016.


    INTERGOVERNMENTAL PANEL ON CLIMATE CHANGE (IPCC). Relatório de Síntese AR6. Painel Intergovernamental sobre Mu­dan­ças Climáticas. Genebra: ONU, 2023a.


    INTERGOVERNMENTAL PANEL ON CLIMATE CHANGE (IPCC). Sexto Relatório de Avaliação: Mudanças Climáticas 2021-2023. Genebra: IPCC, 2023b. Disponível em: https://www.ipcc.ch/report /ar6/wg1/. Acesso em: 29 maio 2025.


    INTERGOVERNMENTAL PANEL ON CLIMATE CHANGE (IPCC). Climate Change 2007: Synthesis Report – Contribution of Working Groups I, II and III to the Fourth Assessment Report of the Intergovernmental Panel on Climate Change. Geneva:


    INTERGOVERNMENTAL PANEL ON CLIMATE CHANGE (IPCC), 2007. Disponível em: https://www.ipcc.ch/site/assets/uploads/ 2018/ 02/ar4_syr_full_report.pdf. Acesso em: 29 maio 2025.


    INTERGOVERNMENTAL PANEL ON CLIMATE CHANGE (IPCC). Climate Change 2014: Synthesis Report – Contribution of Wor­king Groups I, II and III to the Fifth Assessment Report of the Intergo­vernmental Panel on Climate Change. Geneva:


    INTERGOVERNMENTAL PANEL ON CLIMATE CHANGE (IPCC), 2014. Disponível em: https://www.ipcc.ch/site/assets/uploads/ 2018/ 02/SYR_AR5_FINAL_full.pdf. Acesso em: 29 maio 2025.


    INTERGOVERNMENTAL PANEL ON CLIMATE CHANGE (IPCC). Cli­mate Change 2021: The Physical Science Basis – Annex VII (Glos­sary). In: Sixth Assessment Report of the Intergovernmental Panel on Cli­mate Change. Geneva: IPCC, 2021. Disponível em: https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg1/downloads/report/IPCC_AR6_WGI_AnnexVII.pdf. Acesso em: 29 maio 2025.


    INTERGOVERNMENTAL PANEL ON CLIMATE CHANGE (IPCC). Climate Change 2022: Mitigation of Climate Change – Sum­ma­ry for Policymakers. Contribution of Working Group III to the Sixth Assessment Report. Geneva: IPCC, 2022. Disponível em: https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg3/downloads/report/IPCC_AR6_WGIII_SummaryForPolicymakers.pdf. Acesso em: 29 maio 2025.


    NATIONAL AERONAUTICS AND SPACE ADMINISTRATION (NASA). What is the greenhouse effect? 2023. Disponível em: https://climate. nasa.gov/faq/19/what-is-the-greenhouse-effect/. Acesso em: 29 maio 2025.


    NATIONAL OCEANIC AND ATMOSPHERIC ADMINISTRATION (NOAA). Global Time Series | Climate at a Glance | National Centers for Environmental Information. 2023. Disponível em: https://www.ncei.noaa.gov/access/monitoring/climate-at-a-glance/. Acesso em: 29 maio 2025.


    OUR WORLD IN DATA. Emissions by sector. 2023. Disponível em: https://ourworldindata.org/emissions-by-sector#agriculture-forestry- and-land-use-18-4. Acesso em: 18 jun. 2025.


    SCHERHAUFER, Patrick. Better research through more participation? The future of integrated climate change assessments. Futures, [S. l.], v. 125, p. 102661, 2021.


    STOCKER, Thomas F. et al. Reflecting on the science of climate tipping points to inform and assist policy making and address the risks they pose to society. Surveys in Geophysics, [S. l.], p. 1-22, 2024.


    III COMPLEXIDADE


    MONTUORI, Alfonso. Créativité et complexité en temps de crise. Commu­nications, [S. l.], v. 95, n. 2, p. 179-198, 2014.


    MORIN, Edgar. Les Sept Savoirs Nécessaires à l’éducation du futur. Paris: Editions du Seuil, 2000.


    MORIN, Edgar. Ciência com consciência. 16. ed. Rio de Janeiro: Ber­trand Brasil, 2014.


    MORIN, Edgar. Introdução ao pensamento complexo. 5. ed. Porto Alegre: Sulina, 2015a.


    MORIN, Edgar. A cabeça bem-feita. 22. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2015b.


    MORIN, Edgar. La Connaissance de la Connaissance. La Méthode T. III. Paris: Editions du Seuil, 1986.


    MOSCOVICI, Serge. Representações sociais: investigações em psicologia social. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 2003.


    PENA-VEGA, Alfredo. Os sete saberes necessários à educação sobre mu­danças climáticas. São Paulo: Cortez Editora, 2023b.


    IV MEIO AMBIENTE: Educação, Cultura, Psicologia e Recursos


    ADGER, Neil; BARNETT, Jon; BROWN, Katrine; MARSHALL, Nadine; O’BRIEN, Karen. Cultural dimensions of climate change impacts and adaptation. Nature Climate Change, [S. l.], v. 3, p. 112-117, 2013.


    ANGELONI, S. Education first: What really matters in working for sustainability. Futures, v. 120, 2020, 102552.


    BARROS, H. C. L.; PINHEIRO, J. Q. Psychological dimensions of global warming according to the view of Brazilian teenagers [Dimensões psicológicas do aquecimento global conforme a visão de adolescentes brasileiros]. Estudos de Psicologia, v. 18, n. 2, p. 173-182, 2013.


    BELTING, Hans. Antropologia da imagem: para uma ciência da imagem. Tradução: Artur Morão. Lisboa: KKYM+EAUM, 2014.


    BOEVE-DE PAUW, Jelle; DONCHE, Vincent; VAN PETEGEM, Peter. Adolescents’ environmental worldview and personality: An explorative study. Journal of Environmental Psychology, [S. l.], v. 31, n. 2, p. 109-117, 2011.


    BOYES, E. et al. Air quality: a comparison of students’ conceptions and attitudes across the continents. Compare, v. 37, n. 4, p. 425-445, 2007.


    BOYES, Edward; STANISSTREET, Martin. Environmental education for behavior change: Which actions should be targeted?. Interna­tio­nal Journal of Science Education, [S. l.], v. 23, n. 4, p. 465-489, 2001.


    BRASIL. Lei n. 9795, de 27 de abril de 1999. Dispõe sobre a Educação Ambiental. Política de Educação Ambiental. Brasília, 1999.


    BRASIL. Lei nº. 14.926, de 9 de abril de 2024. Altera a Política Nacional de Educação Ambiental para incluir conteúdos obrigatórios sobre mudanças climáticas. Brasília, 2024.


    BRASIL. Resolução nº. 2, de 15 de junho de 2012. Estabelece as Dire­trizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental. Brasília, 2012a.


    BRASIL. Casa Civil da Presidência da República. Secretaria Nacional de Defesa Civil. Plano Nacional de Gestão de Riscos e Resposta a Desastres: Diagnóstico Situacional. Brasília, DF: Casa Civil da Presi­dência da República; Rio de Janeiro: FGV, 2012b.


    CAMERON, L. Metaphor in educational discourse. A&C Black, 2003.


    CAMERON, F.; DIBLEY, B.; NEWSTEAD, A. Citizens of the “laggard nation”: Climate Change Policy and the Australian public. Unpu­bli­shed manuscript, Centre for Cultural Research. Sydney: University of Western Sydney, 2011.


    CLAYTON, S.; KARAZSIA, B. T. Development and validation of a measure of climate change anxiety. Journal of Environmental Psy­chology, v. 69, jun. 2020.


    CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Referências técnicas para atuação de psicólogas(os) na gestão integral de riscos, emergências e desastres. Brasília, DF: CFP/Crepop, 2022. Disponível em: https:// crepop.cfp.org.br/wp-content/uploads/sites/34/2022/10/027-Crepop- Referencias-Tecnicas-para-Atuacao-de-Psicologas-os-na-Gestao- Integral-de-Riscos-Emergencias-e-Desastres.pdf. Acesso em: 10 ago. 2025.


    CORNER, A.; ROBERTS, O. How do young people engage with climate change? Climate Outreach & Information Network, p. 54, 2014.


    CRATE, Susan A. Climate and culture: anthropology in the era of contemporary climate change. Annual Review of Anthropology, [S. l.], v. 40, n. 1, p. 175-194, 2011.


    DAVENPORT, Thomas H.; PRUSAK, Laurence. Conhecimento empresarial: como as organizações gerenciam o seu capital intelectual. Rio de Janeiro: Campus, 1998.


    DIAMOND, Jared. Colapso: como as sociedades escolhem o sucesso ou o fracasso. Rio de Janeiro: Record, 2005.


    DIBLEY, Ben. Museums and a common world: climate change, cosmopolitics, museum practice. Museum & Society, [S. l.], v. 9, n. 2, p. 154-165, 2015.


    DRETSKE, Fred. Knowledge and the flow of information. Cambridge: The MIT Press, 1981.


    FARIAS, Ana Lizete. Entre a tela e o trauma: Por que já não vemos as catástrofes ambientais? Instituto Humanitas Unisinos – IHU. 2025. Disponível em: https://www.ihu.unisinos.br/categorias/650566- entre-a-tela-e-o-trauma-por-que-ja-naovemosas-catastrofes-ambientais-artigo-de-ana-lizete-farias. Acesso em: 24 maio 2025.


    FRANKOPAN, Peter. Climate: what history teaches us. Historia, [S. l.], n. 934, p. 42-47, 2024.


    FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.


    FREUD, Sigmund. O eu e o id. In: Freud, Sigmund. Obras completas – volume 16: O eu e o id,“autobiografia” e outros textos (1923-1925). Tradução: Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 2011. (Obra original publicada em 1923).


    FROSH, Stephen. Assombrações: psicanálise e transmissões fantasma­góricas. São Paulo: Benjamin Editorial, 2018.


    GIANNICA, Davide. Ansiedade climática [Palestra], 28 maio 2025. Labo­­ratório Psopol, Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (IPUSP), São Paulo.


    GONZÁLEZ Gaudiano, Édgar J.; MEIRA CARTEA, Pablo Á.; GU­TIÉR­­REZ PÉREZ, José. ¿Cómo educar sobre la complejidad de la crisis climática? Hacia un currículum de emergencia. Revista Mexi­cana de Investigación Educativa, [S. l.], v. 25, n. 87, p. 843–872, 2020.


    GORR, Claudia. Changing climate, changing attitude?. Museums & Social Issues, [S. l.], v. 9, n. 2, p. 94-108, 2014.


    GUIMARÃES, Mauro; MEIRA CARTEA, Pablo Á. Há rota de fuga para alguns, ou somos todos vulneráveis? A radicalidade da crise e a educação ambiental. Ensino, Saúde e Ambiente – Número Especial, [S. l.], p. 21-43, jun. 2020.


    HEBDA, Richard. Museums, Climate Change and Sustainability. Mu­seum Management and Curatorship, [S. l.], v. 22, n. 4, p. 329-336, 2007.


    HICKMAN, C. et al. Young people’s voices on climate anxiety, goverment betrayal and moral injury. The Lancet, p. 23, 2021.


    JODELET, D. Representações sociais: um domínio em expansão. In: JODELET, D. As representações sociais. Petrópolis: Editora da UERJ, 1993. p. 1-21.


    LAYRARGUES, Phillippe Pomier; LIMA, Gustavo Ferreira da Costa. As macrotendências político-pedagógicas da Educação Ambiental brasileira. Ambiente & Sociedade, [S. l.], v. 17, n. 1, p. 23-40, 2014.


    LAYRARGUES, Philippe Pomier; SATO, Michèle. Se o mundo vai acabar, por que deveríamos reagir? A agenda da educação ambiental no limiar do colapso ambiental. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2024. 143p. (Série Ensino de Graduação). ISBN 978-65-5846-263-7.


    LIU, Yunhua; CONSTABLE, Alicia. Earth charter, ESD and Chinese phi­losophies. Journal of Education for Sustainable Development, [S. l.], v. 4, n. 2, p. 193-202, 2010.


    MATURANA, H. R. Árvore do conhecimento. São Paulo: Palas Athena, 2001.


    NOAL, Débora da Silva. Atenção psicossocial e saúde mental: analisando diretrizes e ações para uma gestão integral de riscos e de desastres. 2018. 277 f., il. Tese (Doutorado em Processos de Desenvolvimento Humano e Saúde) – Universidade de Brasília, Brasília, 2018.


    OJALA, Maria. Climate change skepticism among adolescents. Journal of Youth Studies, [S. l.], v. 18, n. 9, p. 1135-1153, 2015.


    PALONIEMI, R.; VAINIO, A. Why do young people participate in en­vi­ronmental political action? Environmental Values, v. 20, n.3, p. 397-416, 2011.


    PENA-VEGA, A. Les Sept Savoirs nécessaires à l’éducation au changement climatique: Comment les jeunes s’ engagent pour l’urgence climatique. [S.l.]: Atlantique-Editions, 2021.


    PENA-VEGA, Alfredo et al. Young people are changing their socio-ecological reality to face climate change: Contrasting transformative youth commitment with division and inertia of governments. Sustainability, [S. l.], 2022, v. 14, n. 22, p. 15116, 2022.


    PENA-VEGA, A.; PETRAGLIA, I. As incertezas como narrativa do imprevisível: o real e o complexo. Revista Polyphonía, v. 31, n. 1, p. 104-124, 2020.


    ROSA, Miriam Debieux. A clínica psicanalítica em face da dimensão sociopolítica do sofrimento. São Paulo: Escuta, 2016.


    ROSA, Miriam Debieux. La blessure et la cicatrice: répétition et narration en la migration de retour commedilemmes face au traumatisme. Colloque “Figures du retour”: approches interdisplinaires de la migration de retour. Organisé par Aurélie Murin Souvinet et Davide Giannica. Paris: Université Paris Sorbonne Nord, 2022.


    ROSA, Miriam Debieux; Penha, Diego Amaral. Zumbis e distopia: os restos da colonialidade e as lutas de libertação. Estudos e Pesquisas em Psicologia, [S. l.], v. 23, n. 4, p. 1.191-1310, 2023.


    ROUSELL, D.; CUTTER-MACKENZIE-KNOWLES, A. Uncommon worlds: toward an ecological aesthetics of childhood in the Anthro­pocene. In: CUTTER-MACKENZIE-KNOWLES, Amy; MALONE, Karen; HACKING, Elisabeth Barratt. Research handbook on childhoodnature, 2018. p. 1-23.


    RUSHTON, Elizabeth A. C. Alison, et al. Reflecting on climate change education priorities in secondary schools in England: Moving beyond learning about climate change to the emotions of living with climate change. Sustainability, [S. l.], v. 15, n. 8, p. 6497, 2023.


    SALAZAR, Amy M; KELLER, Thomas E.; COURTNEY, Mark E. Understanding social support’s role in the relationship between maltreatment and depression in youth with foster care experience. Child maltreatment, v. 16, n. 2, p. 102-113, 2011.


    SPINK, Mary J. P. O conhecimento no cotidiano: as representações sociais na perspectiva da psicologia social. São Paulo: Brasiliense, 2004.


    STAPLES, Ami F. et al. Effects of an art-based environmental education camp program on the environmental attitudes and awareness of diverse youth. The Journal of Environmental Education, v. 50, n. 3, p. 208-222, 2019.


    STERLING, Stephen. Higher education, sustainability, and the role of systemic learning. In: Corcoran, P. B.; Wals, A. E. J. (Eds.). Higher education and the challenge of sustainability: Problematics


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  

OEBPS/font/BemboStd-Italic.otf


OEBPS/image/imagem-24.jpg
As V0ZES dos Jovens do
- GYCP na Iuta






OEBPS/font/NewAsterLTStd-It.otf


OEBPS/font/BebasNeuePro-BookItalic.otf


OEBPS/font/NewAsterLTStd-SemiBold.otf


OEBPS/font/BemboStd-Semibold.otf


OEBPS/font/BemboStd.otf


OEBPS/font/BebasNeuePro-Italic.otf


OEBPS/font/NewAsterLTStd-Bold.otf


OEBPS/font/BebasNeuePro-Book.otf


OEBPS/image/capa.jpg
SRTEZ
@GCIS)ITORQ

e =3






OEBPS/font/NewAsterLTStd-BoldIt.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/imagem-18.jpg
-3
el 22
= 2

4 ;
'/%%t b

parte quatro

Propostas para a COP30
em Belem





OEBPS/image/imagem-21.jpg





OEBPS/font/NewAsterLTStd.otf


OEBPS/font/BebasNeuePro-Bold.otf


OEBPS/image/imagem-22.jpg
~ parte dois
Sobre os jovens






OEBPS/font/BebasNeuePro-Regular.otf


